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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensino de Ciências e Educação Matemática”, em seu primeiro volume, 
contém vinte e quatro que abordam as Ciências sob uma ótica de Ensino nas mais 
diversas etapas da aprendizagem.

Os capítulos encontram-se divididos em seis seções: Ensino de Ciências e 
Biologia, Ensino de Física, Ensino de Química, Educação Matemática, Educação 
Ambiental e Ensino, Ciência e Tecnologia. 

As seções dividem os trabalhos dentro da particularidade de cada área, incluindo 
pesquisas que tratam de estudos de caso, pesquisas bibliográficas e pesquisas 
experimentais que vêm contribuir para o estudo das Ciências, desenvolvendo propostas 
de ensino que podem corroborar com pesquisadores da área e servir como aporte 
para profissionais da educação.

No que diz respeito à Educação Matemática, este trabalho pode contribuir 
grandemente para os professores e estudantes de Matemática, por meio de propostas 
para o ensino e aprendizagem, que garantem o avanço das ciências exatas e também 
fomentando propostas para o Ensino Básico e Superior. 

 Indubitavelmente esta obra é de grande relevância, pois proporciona ao leitor 
um conjunto de trabalhos acadêmicos de diversas áreas de ensino, permeados de 
tecnologia e inovação.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 3

ATIVIDADES INVESTIGATIVAS NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: UMA ANÁLISE DOS PROJETOS FINALISTAS 

DA FEBRACE 2016

Alexandre Passos da Silva
Universidade de São Paulo, Programa 

Interunidades em Ensino de Ciências - São Paulo, 
SP.

María Elena Infante-Malachias
Universidade de São Paulo, Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras, Departamento de 
Educação, Informação e Comunicação - Ribeirão 

Preto, SP.

RESUMO: Uma ação de ensino de ciências 
relevante na Educação Básica das redes 
pública e privada consiste na proposição de 
feiras de ciências. Este espaço se destina a 
apresentação de trabalhos de pesquisa de 
seus alunos. Dessa forma, a feira pertence ao 
estudante o qual pode desenvolver um trabalho 
de pesquisa e apresentar seus estudos a seus 
pares e a comunidade escolar. Neste trabalho 
analisamos um questionário respondido por 
333 estudantes finalistas da Feira Brasileira de 
Ciência e Engenharia (FEBRACE) no ano de 
2016. Nosso objetivo era caracterizar o processo 
de Iniciação Científica na Educação Básica 
e se esta atividade tem assumido um papel 
relevante nas instituições de ensino, em nosso 
país. Os dados da pesquisa que fazem parte 
de uma dissertação de mestrado revelaram 
que o conhecimento adquire sentido e os 
jovens ficam mais engajados em suas tarefas 

escolares quando estes são protagonistas das 
investigações e não apenas agentes passivos. 
A maioria dos jovens participantes da pesquisa 
se mostrou motivada e engajada e revelou uma 
significativa modificação na sua relação com 
a construção do próprio conhecimento. Esta 
mudança de posição do estudante favorece 
seu envolvimento em ações de investigação, e 
este começa a se perceber criativo, curioso e 
capacitado para gerar conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Feiras de Ciências; 
FEBRACE; Iniciação Científica na Educação 
Básica; Ensino de Ciências.

ABSTRACT: An action of science education 
relevant in the Basic Education of the public and 
private networks consists in the proposition of 
science fairs. This space is intended to present 
research papers of their students. In this way, 
the fair belongs to the student who can develop 
a research work and present their studies to 
their peers and the school community. In this 
work, we analyzed a questionnaire answered 
by 333 finalist students of the Brazilian Science 
and Engineering Fair (FEBRACE) in the year 
2016. Our objective was to characterize the 
process of Scientific Initiation in Basic Education 
and if this activity has assumed a relevant role 
in educational institutions, in our country. The 
research data that are part of a Master’s thesis 
revealed that knowledge acquires meaning and 
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the young people are more engaged in their school tasks when they are protagonists of 
the investigations and not only passive agents. Most of the young people participating 
in the research were motivated and engaged and revealed a significant change in 
their relationship with the construction of their own thought. This change of position of 
the student favors his involvement in research actions, and this do that he begins to 
perceive himself creative, curious and able to generate knowledge.
KEYWORDS: Fairs of Sciences; FEBRACE; Scientific Initiation in Basic Education; 
Science Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

Muitas instituições de ensino da Educação Básica das redes pública e privada 
desenvolvem anualmente um evento como uma mostra ou feira científica. Este espaço 
se destina a apresentação de trabalhos de pesquisa de seus alunos matriculados. 
Esses eventos são plurais em formato, objetivo, estrutura, elementos constitutivos, 
mas mesmo com tantas variações podem ser entendidos como um espaço próprio da 
divulgação científica, um exercício de aproximação ao mundo das ciências realizado 
pelas escolas, tanto para seus estudantes quanto para a comunidade. 

As feiras e mostras científicas têm oferecido um espaço para que alunos da 
Educação Básica possam apresentar seus trabalhos de pesquisa desenvolvidos em 
suas instituições de ensino. Os eventos científicos para jovens têm se tornado um 
locus de inovação e não mais apenas de reprodução do conhecimento.  

O ensino de ciências, para as instituições que têm participado de feiras de 
ciências, tem sofrido alterações importantes com a incorporação das orientações de 
trabalhos de pesquisa realizadas pelos professores que atuam como orientadores das 
investigações de seus alunos.

Além das feiras científicas escolares, também ocorrem no Brasil eventos 
regionais, estaduais, nacionais e internacionais. O evento científico voltado para 
alunos da Educação Básica, de abrangência nacional que tem ocorrido no Brasil é a 
Feira Brasileira de Ciência e Engenharia (FEBRACE), promovida pelo Laboratório de 
Sistemas Integrados (LSI) da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (USP).

As Feiras Científicas, que ocorrem reunindo diferentes instituições de ensino, 
têm possibilitado o encontro de jovens pesquisadores de diferentes localidades com 
a finalidade de apresentarem os resultados obtidos em projetos realizados em suas 
instituições de ensino com a orientação de seus professores. O evento científico 
possibilita o protagonismo juvenil que ocasiona uma relação mais saudável entre 
o aluno e o saber. Para Demo (2007), o que melhor distingue a educação escolar 
de outros tipos de espaços educativos é o fazer-se e refazer-se na e pela pesquisa. 
Para que a pesquisa assuma esse papel, precisa-se substituir o ensino formal pelo 
conhecimento inovador, isto é, o jovem precisa fazer ciência. Conhecer é a forma mais 
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competente de intervir no mundo. A pesquisa incorpora necessariamente a prática ao 
lado da teoria. Neste sentido Freire aponta que o homem está no mundo:

Não se reduzindo tão somente a uma das dimensões de que participa — a natural 
e a cultural — da primeira, pelo seu aspecto biológico, da segunda, pelo seu poder 
criador, o homem pode ser eminentemente interferidor. (FREIRE, 1967. p. 41).

A reflexão sobre a ampliação das feiras de ciências nas escolas e o surgimento 
de feiras regionais, nacionais e até mesmo internacionais destinadas à alunos de 
iniciação científica da educação básica, reflete, ou deveria refletir, diretamente na ação 
escolar. Que espaço é pensado para propostas de iniciação científica nas instituições 
de ensino? Como se organizam? Como surgem as questões dos projetos? Esse 
trabalho tem por objetivo investigar essas questões junto aos alunos pesquisadores 
finalistas da FEBRACE edição 2016.

2 |  METODOLOGIA

Esse trabalho é um recorte da pesquisa destinada à elaboração da dissertação 
de mestrado, do Programa Interunidades em Ensino de Ciências da Universidade de 
São Paulo e defendida em 2018. 

Para a realização dessa pesquisa foi elaborado um questionário e distribuído 
a todos os alunos expositores finalistas da edição 2016 da FEBRACE, realizada na 
Universidade de São Paulo de 15 a 17 de março de 2016. O preenchimento dos 
questionários por parte dos estudantes foi espontâneo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A edição 2016 da FEBRACE contou com 341 projetos e 753 alunos pesquisadores 
finalistas, vindos de todo o país. Do total de questionários distribuídos aos finalistas, 
tivemos um retorno de 333, o que corresponde a aproximadamente 44% da população 
que compõe o evento. Dos estudantes pesquisadores que optaram por participar da 
pesquisa, 157 eram alunos e 166 eram alunas e 9 participantes não responderam 
esse item. A faixa etária variou de 13 a 20 anos com 73% da população entre os 16 e 
18 anos.

Ao serem perguntados se nas instituições em que estudam tem feiras de 
ciências, 83% informaram que as escolas em que estudam realizam feiras de ciências, 
por conseguinte incentivam e desenvolvem ações de Iniciação Científica entre seus 
alunos. A iniciativa de pesquisar se mostra presente entre os que responderam o 
questionário. A participação em eventos desta natureza se dá na própria escola, mas 
também em um movimento onde alunos podem apresentar seus trabalhos em eventos 
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científicos de abrangência diversa. Isso fica evidente quando 90% dos participantes 
que responderam indica que participam de feiras de ciências realizadas por outras 
instituições. 

Número de 
Feiras

0 1 2 3 4 5 6 7

No de alunos 33 145 97 26 20 7 3 2

Tabela 1: De quantas feiras de ciências o estudante participou.

Observa-se na tabela 1 que 10% dos jovens que responderam o questionário 
não participaram de feiras de ciências antes da FEBRACE, enquanto que 80% já teve 
alguma participação de uma a três mostras científicas. Isto significa que a maioria 
dos finalistas da FEBRACE 2016 tem alguma experiência em eventos científicos 
anteriores, o que denota um interesse pela pesquisa e pela participação em eventos 
dessa natureza.

De quantas edições da FEBRACE você já 
participou?

0 1 2 3 Não 
respondeu

No de alunos 234 86 11 1 1

Tabela 2: De quantas edições da FEBRACE o estudante participou.

A tabela 2 indica que 80% dos jovens desta pesquisa não participaram de 
edições anteriores da FEBRACE apesar de estudarem em instituições que em sua 
maioria promovia as feiras de ciências e de terem participado de pelo menos outra 
feira anteriormente. 

Sua escola já participou de outras edições da 
FEBRACE?

Sim Não Não respondeu

Não respondeu 221 103 9

Tabela 3: A escola do estudante participou ou não de outras edições da FEBRACE.

Se uma parte significativa dos estudantes está pela primeira vez nesse evento, 
as escolas destes estudantes apresentam uma presença maior em edições anteriores. 
Pela tabela 3, observa-se que para 66% das instituições essa edição não foi a primeira. 
Os professores conhecem o evento e costumam inscrever os trabalhos de seus alunos 
na Feira.
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Como surgiu a ideia do projeto? No de 
alunos

Observação/contato do aluno com problemas 172
Atividades escolares 59

Notícia de mídia (TV, internet) 21
Incentivo/orientação de um (a) professor (a) /

orientador (a) 
20

Projeto anterior 20
Gosto por uma determinada área do 

conhecimento
10

Curiosidade/duvida do aluno 9
Visita a uma empresa, universidade, feira de 

ciência
6

Outros 16

Tabela 4: Como surgiu a ideia do projeto de pesquisa.

Ao serem questionados sobre como se originou a ideia do projeto, 18% informa 
que ideia surgiu dentro de uma atividade de sala de aula, seja um debate ou uma 
dúvida posta pelo professor. Algo que despertou a curiosidade do aluno a iniciar um 
projeto de investigação.

A participação direta de um professor orientador na gênese do problema de 
investigação se dá em 6% dos casos enquanto a grande maioria dos estudantes geram 
suas perguntas de investigação em observações próprias, em contato com algum 
problema ou dúvida deles ou dos seus colegas e que eles desejam interferir, auxiliar 
ou mesmo responder. Aproximadamente 52% dos problemas surgem de observação 
de questões que cercam os alunos como a crise hídrica, a dengue ou alguma doença 
que aflige um familiar ou mesmo um conhecido.

Onde você desenvolveu seu 
projeto?

No de 
alunos

Escola (no horário de aula) 13
Escola (fora do horário de aula) 141

Escola (no horário escolar e 
fora do horário escolar)

158

Em casa 184
Fora do ambiente escolar 21

Clube de Ciências 6
Universidade / Centro de 

Pesquisa
83

Empresas 5
Em campo 24

Em outra escola 2
Biblioteca 2
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Tabela 5: Local do desenvolvimento do projeto de pesquisa.

Uma vez que o problema foi definido, os alunos encontram na instituição de ensino 
escolar, um espaço para o desenvolvimento de suas etapas e resolução das questões. 
Porém observa-se que não somente no horário de aula. Somente 4% das respostas 
apresentadas pelos estudantes apontam que seus projetos foram desenvolvidos no 
horário de aula, enquanto que 42% indica que os trabalhos foram elaborados fora do 
turno de aula, em momentos em que o aluno está na escola, sem aula, para desenvolver 
alguma etapa de seu projeto ou em reunião com seu orientador, por exemplo. Aparecem 
ainda na pesquisa, outros espaços como bibliotecas, empresas entre outras. As 
universidades e os centros de pesquisa aparecem em aproximadamente 25% das 
respostas o que representa uma parceria entre o mundo acadêmico e as instituições 
da educação básica aproximando os pesquisadores dos alunos da iniciação científica 
das escolas.

Gráfico 1: Em que momento o estudante desenvolve seu projeto de pesquisa.

Gráfico 2: Quantas disciplinas auxiliaram na elaboração do projeto de pesquisa.
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Quando os estudantes foram indagados em que momento a pesquisa foi 
desenvolvida (Gráfico 1) 41% deles responde que apenas durante no período letivo 
ao passo que 58% desenvolve no período letivo, mas também durante suas férias. O 
desenvolvimento da pesquisa perpassa os muros da escola e também a dimensão 
da sala de aula, sendo desenvolvida nas férias, durante os dias letivos, mas também 
no contra turno. O envolvimento dos alunos pela iniciação científica fica claro quando 
analisamos as respostas. A dedicação dos jovens pesquisadores mostra a importância 
e o prazer que esses alunos percebem nas ações de pesquisa.

O gráfico 2 aponta que grande parte dos projetos foram desenvolvidos tendo 
como base uma única disciplina. Nas respostas obtidas 44% informa que seu projeto foi 
desenvolvido tendo como base e fundamentação e apoio metodológico uma disciplina, 
não trazendo a possibilidade para esses alunos o entendimento de um processo de 
enriquecimento da leitura do objeto a partir de diferentes abordagens ou perspectivas 
metodológicas. Alguns alunos, 8%, chegam até a informar que o projeto foi desenvolvido 
sem os conteúdos vistos nas disciplinas de sua série correspondente, o que deixa claro 
uma dificuldade de relacionar a pesquisa com os conteúdos escolares. Isto significa 
que existe um distanciamento entre a leitura do mundo, a partir de um problema de 
pesquisa, e os conceitos abordados pelos professores em sala de aula. 22% indica 
que a pesquisa teve contribuição de duas disciplinas.  Finalmente, 12% responde que 
para se fazer a pesquisa todas as disciplinas foram importantes e tiveram um papel 
relevante na construção do projeto.

4 |  CONCLUSÃO

Através desse trabalho podem-se elaborar algumas considerações preliminares 
que precisam ser repensadas e aprofundadas, mas que aqui desenham um quadro 
de análise que posteriormente poderá eventualmente ser confirmado ou mesmo 
redefinido. Os resultados dos questionários mostram que 83% dos participantes desta 
pesquisa estudam em escolas que promovem feiras ou mostras de ciências e 80% já 
participou de algum evento dessa natureza. Mesmo que para 80% a edição de 2016 
foi a estreia na FEBRACE, 66% de suas instituições de origem já estiveram em algum 
ano anterior nesse evento. O envolvimento dos alunos é grande e as pesquisas são 
realizadas no período letivo, durante as aulas e mesmo em horários alternativos, em 
casa, durante as férias em museus, centros de pesquisa e bibliotecas, entre outros. 

Porém quando pensamos na ação da escola enquanto propiciadora de ações 
que promovam a iniciação científica, os resultados apontam para uma participação 
ainda deficiente, sem conseguir criar um cenário onde as aulas sejam realmente 
problematizadoras do conhecimento, e as diferentes disciplinas possam construir um 
ambiente propício para o desenvolvimento da pesquisa em um verdadeiro diálogo 
interdisciplinar. 
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Essa perspectiva poderá aumentar a quantidade e qualidade das ações dentro 
dos horários de aula na medida em que o ensino de ciência se desloque desde um 
saber pronto, fechado e inquestionável, apresentado pelo professor, para desafios e 
perguntas sem resposta que estimulem o estudante a se tornar um criador de questões 
(PASSOS, 2018). Esta mudança de posição do estudante, da passividade para a 
atividade protagonista (FREIRE, 1967) pode favorecer seu envolvimento em ações 
de investigação, onde os conhecimentos disciplinares dialoguem e os estudantes se 
percebam criativos, curiosos e capacitados para produzir pesquisas ainda melhores 
das que vem desenvolvendo.
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